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“Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.”

ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA
José Saramago



© 2012 GS1

Agenda

• Quem Somos
• GS1
• GS1 Portugal
• GS1 Healthcare User Group PT (GS1 HUG PT)

• O Problema
• Necessidades
• Predisposição

• A Solução
• Sistema GS1
• Aplicações do Sistema GS1

• Actividade GS1 HUG PT
• Seguimento Grupos Trabalho
• AIDC Guidelines

Quem Somos



© 2012 GS1

Quem Somos

A GS1 é uma organização sem fins lucrativos, 
dedicada ao desenho e implementação de 
standards globais, que se destinam a melhorar 
a eficiência e visibilidade das cadeias de valor, 
em todos os sectores e de forma a funcionarem 
em todo o mundo 

Múltiplos Sectores e 

Indústrias

+20 Áreas representadas
• Fast Moving Consumer Goods

• Cuidados de Saúde

• Transportes

• Aeronáutica

• Defesa, ...

Uma Organização Global

110 Organizações Membro

+ 1 Milhão de Utilizadores

+ 150 Países

Sem Fins Lucrativos       

• Neutra em relação aos 
operadores de negócio

• Orientada e governada 
para os utilizadores 

• Servindo todas as 
companhias desde PME’s a 
Multinacionais 

• Uma plataforma de 
acordos colaborativos entre 
parceiros de negócio

O Sistema de Normas, 
mais utilizado em todo 

o  Mundo

O que é GS1?

© 2012 GS1
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Quem Somos

CODIPOR
Associação Portuguesa de Identificação e Codificação de Produtos

• Única entidade licenciada 
para gerir o sistema de 
standards (normas) da 
GS1

• Fundada em 1985 pela 
Indústria da Produção e do 
Retalho

• Associação Privada sem 
fins lucrativos, neutra e 
multissectorial

• Representa cerca de 7.000 
empresas de vários 
sectores da actividade
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Quem Somos

GS1 HUG PT

130 Participantes
70 Entidades
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Sexta-Feira

17 Julho 2009

"Desde o início, a sensação que 

tive nos meus olhos foi a de uma 

lâmpada que se funde. Vi logo 

que tinha cegado.“

Walter Lago Bom

© 2012 GS1
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O Problema

Processos de prestação de cuidados 
saúde, são muito complexos e 
fortemente baseados na confiança 
humana

�Melhorar a Segurança

O seguimento e a documentação dos 
cuidados de saúde, é cada vez mais 
requerida ao nível do paciente

�Melhorar a Rastreabilidade

Crescente necessidade de comunicar 
informação, dentro e entre 
instituições

�Melhorar a Comunicação

A cadeia dos Cuidados de Saúde 
é complexa e enfrenta desafios significativos

© 2012 GS1
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Onde estão os erros?
Acontecimentos adversos evitáveis 
em 6,5% dos internamentos

Bates DW, JAMA 1995;274:29

Eficácia dos controlos humanos
• Introdução de erros durante a dispensa de doses unitárias
• Capacidade de detecção

• Farmacêuticos: 87.7%
• Enfermeiros: 82.1%

Facchinetti NJ, Med Care 1999;37:39-43

Eficácia = 85%
(valor conhecido na indústria)

© 2012 GS1
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O Problema

Prescrição Electrónica

Dispensa Automática
Verificação de Cabeceira
(BPOC)

Tecnologias de Informação

A cadeia dos Cuidados de Saúde
O Processo “Ideal”?
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O Problema

Os Produtos de Saúde

Os Pacientes 

Os Prestadores de Cuidados

A cadeia dos Cuidados de Saúde
3 Actores
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Prontos para 

aceitar?

Identificação de Pacientes

Cléopas A, Qual Saf Health Care 2004; 13:344

Verificação de 
Cabeceira
Impacto BPOC

Medicamento errado -75%
Dose errada -62%
Paciente errado -93%
Momento errado -87%

Globalmente -80%

O Problema

Johnson, J Healthcare Inf Manag 2002; 
16:1© 2012 GS1
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Tecnologia de Identificação

GS1 UK & Nursing Standard, Survey 2010

Administração 
segura de 
Medicamentos
Efeito da tecnologia BC

Redução erros “momento” 
41,4%

Redução outros erros
50,8%

Redução erros transcrição
100%

Eric Poon,  NEJM 2010; 362:1698-1707

�O equivalente a 26 dias por ano do salário de enfermeiro é 
gasto na procura de equipamentos
�25% dos enfermeiros indicam que pelo menos uma vez por 
dia desaparecem registos de pacientes ou relatórios de 
laboratório 
�Apenas 10% dos enfermeiros sentem que têm sempre tempo 
para verificar os registos dos pacientes
�Quase um terço (31%) dos enfermeiros acreditam que o uso 
de registos físicos de paciente, em vez de registos electrónicos, 
são os responsáveis pela causa de problemas nos cuidados
�44% dos enfermeiros pensam que pulseiras com códigos de 
barras nos paciente podem reduzir os incidentes de segurança 
em mais de 50%

Prontos para 

aceitar?

© 2012 GS1
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Os Prestadores de Cuidados

Os Pacientes 

Os Produtos de Saúde

• Nos hospitais e serviços, a prescrição é cada vez mais 
baseada na tecnologia de computação 

• A verificação de CB à cabeceira do paciente, pode 
aumentar a segurança do mesmo

• Parece ser boa a aceitação, por parte dos pacientes e 
profissionais prestadores de cuidados de saúde

• São necessárias identificações, seguras e robustas, 
fundamentais para garantir segurança

A cadeia dos Cuidados de Saúde
Conclusões

O Problema
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• Nos hospitais e serviços, a prescrição é cada vez mais 
baseada na tecnologia de computação 

• A verificação de CB à cabeceira do paciente, pode 
aumentar a segurança do mesmo

• Parece ser boa a aceitação, por parte dos pacientes e 
profissionais prestadores de cuidados de saúde

• São necessárias identificações, seguras e robustas, 
fundamentais para garantir segurança

Identificação de
Prestadores de Cuidados

Identificação de Pacientes 

Identificação de Produtos de Saúde

O Problema
A cadeia dos Cuidados de Saúde
3 Necessidades: ID, ID, ID
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A Solução

É o “nome” pelo qual “algo” é 
conhecido!

Conceitos Base

IDENTIFICAÇÃO CÓDIGO BARRAS

Um “número”, um “código” ou 
uma “informação”,
que permite aceder 

a mais “dados” 
(outras informações),

sobre um determinado 
elemento (o “algo”)

É uma “forma” que permite 
a captura automática 
de um determinado 
“número”, “código” ou 
“informação”

Deve estar normalizada para:
1. Deve ser único no Mundo 

inteiro
2. Deve ser da exclusiva 

responsabilidade do 
“Produtor”

3. Deve proporcionar uma 
“maneira fácil de chegar” 
ao “responsável de algo”
(o “Produtor”)

Um “Símbolo” composto por 
diferentes elementos 

que combinados,
constituem uma 
“marca gráfica”, 

com determinadas 
características técnicas 

distintas

Deve estar normalizado para:
1. Garantir a 

interoperacionalidade
2. Reduzir custos
3. Facilitar a utilização

PROPRIEDADES
São as informações 
adicionais que caracterizam 
um determinado produto

Os “dados complementares”, 
que não identificam um 

produto, mas descrevem um 
conjunto de circunstâncias 
especificas, associados ao 

produto em causa

Deve estar normalizado para:
1. Fomentar um amplo 

entendimento
2. Garantir a 

interoperacionalidade
3. Reduzir custos
4. Facilitar a utilização
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A Solução

Conceitos Base

IDENTIFICAÇÃO CÓDIGO BARRAS
É uma “forma” que permite 
a captura automática 
de um determinado 
“número”, “código” ou 
“informação”

PROPRIEDADES
São as informações 
adicionais que caracterizam 
um determinado produto

Sintaxe para 
atributos de Informação
(IA - Identificadores de Aplicação):

Componentes que permitem 
definir inequivocamente o 
formato e significado dos dados 
codificados sob a forma de 
códigos de barras

IA (01) - GTIN
IA (10) - Batch / Lote
IA (17) - Data de Validade
IA (21) - Número de Série

Regras e normas que conduzem a: 

(01)01234567890123
(17)091025
(10)ABCD1234(37)10

Um símbolo GS1 DataMatrix

Chave de Identificação 
Única (GTIN)

560 1234 56001 5

Regras e normas que conduzem a: 

Um “prefixo” 
que ajuda 
fazer a 
separação por 
países

Um número 
único para uma 
“entidade” num 
determinado país

Um número único para 
um “produto” de uma 
determinada “entidade”

Um 
“elemento” 
de 
segurança

• Identificação (origem no 
produtor)

• Lote (origem na produção)
• Autorizações (origem nos 

reguladores)
• Data Produção
• Data Validade
• Componentes (origem na 

legislação)
• Número Série
• Classificação (origem nas 

orientações europeias)
• Medidas (origem na 

produção)
• Etc.

Regras e normas do sector: 

É o “nome” pelo qual “algo” é 
conhecido!
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Sistema GS1

IDENTIFICAR

CAPTURAR

PARTILHAR

Dados Mestre

Global Data Synchronisation Network
(GDSN)

Dados Transacionais

Mensagens electrónicas negócio
(EDI) GS1 XML ou EANCOM

Dados Eventos Físicos

Serviço Informação EPC
(EPCIS)

Chaves Identificação & Atributos  GS1 

Códigos Barras GS1 e EPCglobal RFID

Produto

Global Trade Item 
Number (GTIN)

Atributos opcionais de 
GTIN, tais como Lote, 

Número Série, Validade

Localização/
Entidade Legal

Global Location
Number (GLN)

Unidade Logística

Serial Shipping
Container Code

(SSCC)

Bem

Global Returnable
Asset Identifier (GRAI)

Global Individual 
Asset Identifier (GIAI)

Relação Serviço

Global Service
Relation Number

(GSRN)

Documento

Global Document
Type Identifer

(GDTI)

5

EAN/UPC ITF-14 GS1 DataBar

(02)01234567890123
(17)091025
(10)ABCD1234(37)10

GS1 DataMatrix

(02) 15601234567892 (8008) 0501251533 (400) 2010B0784 (37) 36

GS-128 EPC/RFID

Comunicações Electrónicas GS1

Conceitos Base
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Aplicação do 
Sistema GS1

No sector Saúde

• GS1 DATAMATRIX e GS1-128
De acordo com hierarquia e tipologias de 
produtos

SOLUÇÕES IDENTIFICAÇÃO SOLUÇÕES MARCAÇÃO

• Troca Electrónica de Informação (EDI)
EANCOM GS1 XML

SOLUÇÕES PARTILHA

• GSRN 
Identificação de relações entre 
entidades e pessoas

• GLN
Identificação de localizações

• SSCC
Identificação de unidades logísticas

• IA’s - Identificadores de Aplicação 
para Atributos suplementares: 

Lote, Validade, Nº Série, etc.

• GTIN
Identificação de artigos
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Sistema GS1

Chave de identificação GS1, que possibilita o 
acesso à informação acerca de 
um produto, que é mantida em 
ficheiros de computadores

• Única: a todas as variantes de um item é 
alocado um único número individual

• Não-significativa: identifica um item mas não 
contem informação acerca dele

• Internacional: As chaves de identificação 
GS1 são únicas ao longo de todos os países e 
todos os sectores

• Segura: As chaves de identificação GS1 são 
de tamanho fixo, numéricas e incluem um digito 
de verificação normalizado

GTIN
Global Trade Item Number
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Aplicação do 
Sistema GS1

Anatomia da Solução GS1:
Identificação com GS1 DataMatrix

Exemplo de um código GS1 DataMatrix com a informação codificada

GTIN: Número Artigo Comercial Global
Batch: Número de Lote
Expiry: Data de Validade
S/N: Número Série

Informações 
complementares 

de rastreabilidade

Faça o Download do 
relatório completo em:

http://www.efpia.eu/Content/Default.asp?PageID=559&DocID=8770

Prazo de 
Validade

Identificaçã
o da 

Empresa

Prefixo 
do País

Referencia 
do 

Produto

Dígito de 
Controlo

Lote

AI’s adicionais
• Lote: Alfanumérico até 20 posições

• Data de Validade: numérica 6 posições
• (opcional) Nº de Serie: alfanumérico até 20 posições

(01) 0 5 6 0  1 2 3 4  0 0 0 0 0  9 +  (10) 0 0 0 0  + (17) 0 0 0 0 0 0

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO
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Aplicação do 
Sistema GS1

A atribuição do novo GTIN, é responsabilidade da 
entidade que realiza a reembalagem

É fundamental a atribuição de um 
novo GTIN, para assegurar a 
rastreabilidade. O novo GTIN fica 
ligado ao GTIN da parte que lhe 
deu origem

A absoluta necessidade de um  
procedimento de reembalagem, 
proporciona a oportunidade da 
introdução de mecanismos de 
identificação (Códigos Barras) que 
facilitam a automatização

VS.

SOLUÇÃO: Identificar com uma estrutura normalizada, emitida pelo 
prestador do serviço (o hospital que está a reembalar)

Produção Unidose Farmacêutica em ambiente Hospitalar

Aplicações GTIN
Oportunidades Normalização Global
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Aplicação do 
Sistema GS1

H
GSRN #1

GSRN #3
GSRN #4

GSRN #2

SOLUÇÂO: Identificação com uma estrutura normalizada, da 
responsabilidade de cada prestador de serviço

• Os pacientes estão nacionalmente 
identificados

• Na sequência de uma necessidade de 
serviço, são identificados no âmbito da 
organização que escolhem para lhes 
prestar o serviço

• Mas a cada nova ocorrência, a 
entidade prestadora de serviço, tem 
interesse em estabelecer uma nova 
relação com o paciente (para efeitos de 
avaliação, seguimento e histórico) 

• Os paciente podem movimentar-se 
entre entidades, no âmbito de uma 
mesma ocorrência

• O mesmo se aplica aos profissionais de 
saúde 

Identificação dos intervenientes
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Sistema GS1

S
O

P
 2

01
0

Chaves de Identificação GS1,
usadas para identificar a relação
entre entidades e pessoas

• Paciente (o utilizador do serviço)

• Profissional Saúde (o que desempenha o serviço)

S
O

P
 2

01
0

GSRN
Global  Service Relation Number

© 2012 GS1
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Aplicação do 
Sistema GS1

Anatomia da Solução GS1:
ID com GS1 – 128 ou GS1 DataMatrix

Como é que uma clinica privada pode identificar de forma
inequívoca os seus clientes?

A utilização de GRSNs, permite à clinica a criação de cartões ou bandas de 
identificação individual com codificação automática, o que permite a ligação de 
toda a informação relacionada com as diferentes visitas e intervenções 
realizadas ao cliente

CLINICA
ODONTOLÓGICA

SR SILVÉRIO DE OLIVEIRA PAIXÃO

DATA ADMISSÃO 13/04/1996

GRSN (8018) 560123400000000113

8 0 1 8 C5 6 0 N4 N5 N6 N7 N8 N9 N10 N11 N12 N13 N14 N15 N16 N17

AI
Dígito de 
ControloRefª atribuída pela Entidade

Prefixo designado por
GS1 Portugal - CODIPOR

CLINICA
ODONTOLÓGICA

SR SILVÉRIO DE OLIVEIRA PAIXÃO

DATA ADMISSÃO 13/04/1996

GRSN (8018) 560123400000000113
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Sistema GS1

• Entidades funcionais: uma fábrica, a 
farmácia de um hospital ou o departamento 
de contabilidade

• Entidades físicas: um armazém, uma ala de 
um hospital, um armário ou um cais de 
carga em particular

Uma chave de identificação GS1 possibilita o 
acesso à informação acerca 
de localizações e parceiros da 
cadeia de valor, que podem 
ser:

Os atributos definidos para cada GLN (por exemplo, nome, 
morada e código postal), ajudam a assegurar aos utilizadores, 
que cada GLN é único e específico para uma determinada 
localização no mundo

GLN
Global  Location Number
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Aplicação do 
Sistema GS1

Identificação do 
local

Prefixo 
do País

Dígito de 
Controlo

(414) 5 6 0  0 0 0 0 0 0 0 0 1  4

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO

(414) 5600000000014 

CÓDIGO LOCALIZAÇÃO DESCRIÇÃO LOCAL OBSERVAÇÕES

5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 FRIGORIFICO PREPARAÇÕES FARMÁCIA 50 LT

5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 FRIGORIFICO PREPARADOS BLOCO OPERATÓRIO 25 LT

5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 8 FRIGORIFICO PEDRIATRIA 50 LT

5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 5 ARMÁRIO DISPOSITIVOS BLOCO OPERATÓRIO CONSIGNAÇÃO

5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 … … …

Exemplo: Base Dados Localizações Controladas

Anatomia da Solução GS1:
Identificação utilizando GS1 - 128

SOLUÇÃO: Identificar todas as localizações relevantes a controlar, com 
GLN’s , uma estrutura normalizada
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Aplicação do
Sistema GS1

Prescrição
BPOC

GSRN

GSRN

GTIN

Picking &
Preparação

Sistema GS1 em acção: 
IDentificação, Códigos Barras & Registo Electronico Saúde
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Sistema GS1 em acção:
Conclusão

Aplicação do
Sistema GS1

Direitos 
do Utente 

e do 
Paciente

Produto 
Exacto

Via 
correcta

Dose 
Adequada

Momento 
certo 

Paciente 
correcto

Acreditamos que o 
Sistema GS1 é 
a única ferramenta 
que permite a 
gestão integrada 
da 
cadeia de valor  
dos Cuidados de 
Saúde desde o 
Princípio Activo ao
Paciente  de uma 
forma:

AUTOMÁTICA
SINCRONIZADA
SEGURA
TRANSPARENTE



© 2012 GS1

Agenda

• Quem Somos
• GS1
• GS1 Portugal
• GS1 Healthcare User Group PT (GS1 HUG PT)

• O Problema
• Necessidades
• Predisposição

• A Solução
• Sistema GS1
• Aplicações do Sistema GS1

• Actividade GS1 HUG PT
• Seguimento Grupos Trabalho
• AIDC Guidelines

GT’s GS1 HUG PT



© 2012 GS1

Actividade Grupos Trabalho
GT’s GS1 HUG PT

GTA – Grupo Trabalho Dispositivos Médicos
Um estudo para a definição de Guidelines Nacionais 
relativas a sistemas AIDC (Identificação e Captura de 
Dados Automática), aplicadas a Dispositivos Médicos 

GTB – Grupo Trabalho Medicamentos
Um estudo para a definição de Guidelines Nacionais 
relativas a sistemas AIDC (Identificação e Captura de 
Dados Automática), aplicadas a Medicamentos 

Objectivos
1. Caracterização da situação nacional em toda a 

cadeia (Industria, Distribuição, Retalho e 
Prestadores)

2. Estudo da legislação 
3. Benchmark com outros países
4. Proposta de modelo para AIDC (impacto em custos; 

adopção pelos profissionais de saúde; ROI)
5. Proposta de calendário para implementação
6. Elaboração de um documento com as conclusões 

dos estudos + Propostas para projectos-piloto em 
áreas seleccionadas.
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GT’s GS1 HUG PT

Reuniões de GT´s realizadas/agendadas Reuniões 
realizadas

Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out.

Datas (Reuniões Presenciais) 10 ���� 22���� 19 ���� 17 ���� 4����
19����

3���� 7

Datas (Reuniões 
Webconferences)

20 (2) ����
23 (2) ����
24 (2) ����

9 (2) ����
10 ����
11 ����
14 ����

12 (2) ���� 31 (2) ���� 28 (2)���� 11 (2) ����
24 (2) ����

21

GTs GS1 HUG PT
(Dispos. & Medic.) Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

1 Caracterização √

2 Legislação √

3 Benchmark √

4 Modelo AIDC √ √

5 Calendário √

6 Conclusões √

Documento

Reuniões (W – Web / P – Presenciais) 10 
P

24 
W

8 
W

22 
P

5 
W

19 
P

17
P

31
W

28
W

4
P

11
W

19
P

24 
W

3
P

23
25

Plano de Trabalhos

Seguimento Grupos Trabalho
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Matriz AIDC Medicamentos
AIDC Guidelines
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Matriz AIDC Dispositivos Médicos
AIDC Guidelines
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Contamos consigo!
Conte connosco…

GS1 HUG PT

Vamos trabalhar em conjunto…

Contacte a GS1 Portugal

© 2012 GS1
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MUITO OBRIGADO

®

s.paixao@gs1pt.org


